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Montevideu 15 de Março de 1869. 

I. 

A guerra do Paraguay chegou, em minha op1mao, 
ao seu periodo algido: ao movimento sobreveio a pa­
ralysia; á agitação da febre a estagnação do sangue. 
A peior das so.luções, a solução que nada solve, ::t crise 
sem reacção, eis o termo fatal em que ainda vacilla a 
nossa grande questão, sem que eu veja uma só pro­
habilidade de desenlace prompto, honroso e fructifero 
para a nossa causa. Fallo nisto com tristeza, mas sem 
paixão; e se me pedissem para formular uma sentença 
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sobre este processo da guerra, desde o seu principio 
tão monstruoso, sentir-me-hia embaraçado para con­
demnar uma só co usa ou um só individuo; porque pre­
sinto nesta çonfusa e intrincada situação, esse elemento 
mysterioso e funesto que a todo o proposito e em todos 
os assumptos, parece estar evocando a clecadencia e a 
ruina do Imperio. 

A guerra não acabou e a guerra não continua: tal é 
em synthese a formula da nossa situação política. e mi­
litar nas margens do Paraguay. Os dois mais habeis 
generaes que até aqui tem organisado a resistencia con­
tra as nossas forças, desconcertando tódos os nossos 
planos e todas as nossas previsões, -o imprevisto e o 
desconhecido- ainda estão de pé; e de um momento 
para outro podemos ser desagradavelmente surprehen­
didos. E certo que nada se sabe de positivo sobre Lopez, 
nem quanto á sua posição, nem quanto aos seus recur­
sos. Porém essa mesma ignorancia, essa mesma incer­
teza, paralysando os nossos meios de acção ou impon­
do-nos a necessidade de emprehender operações estereis 
e manobras sem resultado, são no meu conceito o mais 
forte obstaculo á conelusão ela guerra pelos meios q11e 
julgamos, unicos honrosos e eficazes, para a segurança 
dos nossos interesses· futuros e para desaffronta ela 
nossa ultrajada dignidade. 

Ao bello e glorioso período das grandes operações 
do mez de Dezembro succedeu um período de inacção, 



-5-

inexplicavel e .quasi criminosa~ que veio prolongar a 
luta, deshuindo o effeito de todas as vantagens con-

. seguidas e desmoralisanclo todos os elementos ela nossa 
força. ·Era necessario, estar aqui, no theatro dos acon­
tecimentos, recebendo de perto as impressões, para 
poder avaliar o pernicioso effeito das medidas ulteriores 
ás batalhas de Avay e de Lombas. 

Remonta-se involuntariamente o espírito ás épocas 
ante-historicas e ás guerras dos. heróes de Homero, para 
comprehencler como os Deoses occultos nas nuvens trans­
formaram em derrotas as victorias alcançadas, turbando 
o entendimento e a vista dos generáe&_. :vence~ores. Aqui 
os Deoses occultos foram - a adulação e a vaidacle­
involtas no incenso com que embriagaram aquelles que 
mais elo que nunca, nessa hora suprema, . deviam man­
ter a mais perfeita lucidez elo seu e&pirito. 

Não posso nem quero agora descer á apreciação 
minuciosa das batalhas ultimas. Sobram-me elementos 
para isso, elementos colhidos em fontes não suspeitas, 
mas não desejo adquirir nem mesmo o clireito de ser 
julgado cabo ele esquadra quanto mais marechal de 
casaca. Entretanto, desde que por uma imprevic~encia 
fatal se facilitou a Lo}Jez a evasão, pergunta o simples 
bom senso -porque não se organisou, acto continuo, a 
perseguição elo fugitivo desmoralisado, que já sahio da 
sua tenda debaixo das nossas balas, largando bagageng 
e arreios, e apenas acompanhado de oitenta sequazes 2 
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Sobre este e outros factos da guerra fez o Standard 
de Buenos-Ayres considerações severas, mas que me 
pareceram imparciaes e sobretudo dignas de attenção. 
Disse a folha ingleza, e neste ponto mostrou-se perfei­
tamente informada, que se no ataque das Lombas ele 
Cumbarity se houvesse feito occupar o Potreiro Mar­
mal por uma pequena força ele cavallaria, Lopez teria 
sido feito prisioneiro vnevitcwelmente e a guerra hou­
vera assim chegado a um termo glorioso, e certo. Não se 

' 
tendo feito isso, porém, não achou a mesma folha termos 
bastante energicos para censurar o que ella qualificou 
de inexplicavel inacção elos brasileiros e grande incuria 
em não aproveitar as vantagens da sangrenta batalha. 
Desde então, diz ella, a inatividade elos brasileiros excita 
a indignação e obriga o Imperio a assumir, perante o 
mundo civilisado, a responsabilidade elo sangue inno­
cente que Lopez, na sua colera selvagem, tem dena­
maclo e continua a derramar. 

Lopez, segundo o Stc~ndcwcl e segundo as ·ultimas 
noticias que circulam, trata ele fortificar-se em Pira­
bebuy, aonde se conserva, dispondo 1ainda de 4 a 5 mil 
homens e ele 18 o,u 20 peças de artilharia. 

Nem o numero elas peças que possue ainda, nem o com­
puto elas forças ele que dispõe elevem inquietar o nosso 
espírito. A sua presença no territorio paraguayo, a sua 
posição no interior, eis os elementos principaes da re: 
sistencia que nos pode oppor. Se como o disse na sua 
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mensagem ao corpo legislativo o presidente Batle, a 
guerra das grandes batalhas está terminada, não ter­
minou ainda infelizmente a guerra do tempo e dos re­
cursos malgastos em uma situação indefinida, aonde a 
hostilidade se faz sentir principalmente contra o nosso 
prestigio e forç-a moral e contra o nosso thesouro. 

Como em toda a guerra de invasão, a guerra que 
· fazemos hoje a Lopez encontra mais obstaculosnamuda 
hostilidade do solo, elo clima e dos demais acciclentes 
physicos 'elo que na resistencia que nos possa oppor o 
es calavrado eles poj o elo grande exercito~ que aniquilamos 
quasi totalmente. A distancia, o calor, as florestas, os 
arroios, os pantanaes, as infermiclades, multiplicam em 
uma proporção assombrosa os fracos recu.rsos do ini­
migo, e quando se pensa na difficuldacle ele organisar o 
transporte de viveres e munições para as tropas expe­
dicionarias; e no apoio moral que decididamente encon­
tra o tyranno paraguyo no representante ela União Ame­
ricana, vacilla um pouco a crença no exito glorioso e 
final desta afacligacla campanha. 



-8-

II. 

Nas causas da guerra, como em tudo o mais, a oppor­
tunidade perdida é a difficuldacle redobrada. Foi isso o 
que aconteceu. A hora propicia foi a hora ela derrota elo 
inimigo na sua ultima posição fortificada. 

Se a embriaguez do triumpho houvesse deixado es­
paço á reflexão, em vez ela marcha, assim mesmo lenta, 
do exercito victorioso para a ca11ital inimiga que se sabia 
estar deserta, se houvera determinado incontinenti a 
perseguição do fugitivo, não se lhe dera tempo de arre­
cadar feridos e peças de campanha para ir ·asylar-se com 
elles nas serranias do interior, desafiando-nos a uma no­
va guerra de montoneras que é essencialmente repugnan-
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te á indole do soldado brasileiro. Entretanto o que se 
não fez na hora propria não se faz tambem hoje na hora 
tardia. 

Chegando a Assumpção e declarando a guerra termi­
nada, na s11ta opinião, que era a opinião competente, o 
nobre Marquez de Caxias, sem o pensar e sem o desejar 
de certo, operou no espírito do exercito uma diversão 
fatal. 

O pensamento generoso e patriotico do soldado bra­
sileiro, ainda sobreexcitado pelas gloriosas comoções 
daquella gigantesca batalha de 20 dias, estava, como era 
natural, todo voltado para o enthusiasmo e para o ar­
dor drt luta. A ordem do dia do seu general foi o grande 
apagador daquelle fogo. Concluída ,a guerra, a paz e. os 
gosos inherentes a ella, eram, como deviam ser, a sua 
nova aspiração, a sua nova tendencia. E quando 4 decla­
ração official vio o exercito, inesperadamente, seguir-se 
o facto positivo ela retirada dos seus chefes principaes, 
não foram somente as armas que se ensarilharam, foram 
os animos que propenderam violentamente para o re­
pouso e para a volta á patria! os laços da cohesã'o patrio­
tica e da disciplina militar afrouxaram-se desde o dia 

• em que se annunciou ás tropas que já não havia iri.imigo 
a quem combater. Os grandes batalhadores, os chefes 
queridos e estimados, os guias sempre vistos na hora 
elos combates e elas privações, todos já ali não estavam, 
uns mortos ele molestia ou de ferimentos, ou outros en-

2 
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fellm0s ou tíea:ú.d(i)'s, retirando-se oacla .qual -palla os s.eus 
lares. !Nestas ci:vrill!E.staneias den0u((i) Manquez rite {Jax:iaJs 
a capital do Paraguay! E como se todas essas más im­
press@es, Í@s~em iE.slllfficient.es, whi Vieie .o ogenio máo do 
13ras:hl.-o patronato, .o espirito ~le paiiLciL:Ulha, ·desiustrrur 
toda a car11ei:ra do general, .que mais do que nali1ca, Jt&ve 
a (i)pportunidade de ganhar o :rrespeito .e ·a estima d(i) paJiz. 
Uma só que ella fosse · tão grande mancha, ennegré.ceu 
para sempre as :pagí;n•as aonde, embora apeza~· de erros 
gravissimos, se p.0~lera h:aJver assignalado seriViço,s uteis 
e abnegação pessoal. Pede, porém, a 'V.er.dacl.é 1e clama o 
direito de tantos 0ienc1id0s que se cusigne o desgosto 
com que todo o exercite> reeebgu a netic.ia da .pteéip~tada 

retirada cl.o seu general, ~ã@ pro digo ele eh>gÜ;JS e de ~r:e~ 
mios para os seus cortezãos e adherentes e tão pa1~c0 de 
reconhecimento para os seus ,outr.0s oomp:anheiws de 
fadigas, leaes ser.vidores do paiiz qu.e Nã(i) •precisaram do 
estimulo da sua presençaimme<itiata nem da ceaoçãí0 mo­
ral da sua autoridade para nobremente <mmprirem o seu 
dever e obnir prodigios de valor. 

A ultima,· 0u antes, a penu1tima órdem do dia d@ 
Ma11quez, collocou-o perante o. exercito como perante a 
coil.sciencia nacional, fóra do alcance de uma absolvição. 
O attentado contra a verda;de, podia a historia attenuar 
ou nulli:ficar com a exlli.biçãío das proiVas. Mas como 
attenuar os effêitos do attentado contra as glorias rouba­
das aos seus legítimos p0ssuidores, c.omo àesfazer a 
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impresswo dolorasru e a magoa pr0funda dos . coraç0es 
ulcerados, como restituir áJs consciencias.deserida,s a fé 
no dever, a constancia na abnegação, o enthusiasmo no 
sacrificio, o culto pela reLigião do, patriotismo, assim 
profanado e mentido ainda cl:iante d:os cada~e:res quentes 
elas victimas immoladas? 

Eis 0 ·que é fatalment~ impossível! Faltou ao marquez, 
ainda na hora suprema, a recticlão da imparcialidade e 
a intelligencia do generaL Em vez de congregar em tor: 
na elo pavilhão nacional, todas as dedicações e todos os 
heroismos, só congregou em torno ela sua pessoa, g.ra_ti­
clões pessoaes subservientes e todas as coleras nobres ex~ 
citadas pela mais justa elas indignações ! O symbolo sa­
gra~o da patria perdeu por momentos as suas côres na­
turaes; clei:xou ele ser o labaro .sagrado ele uma naciona- _ 
lidade para apparecer como o pendão senhorial de um 
feudatario poderoso. Nem podia, com effeito, ao espírito 
gener-oso €1o soldado 1n~asiJ.eiro simular a imagem da pa, 
tria essa; figura caprichosa e antypathica que se lhe o:ffe­
recia á vista, não tendo para o valor. provado e -para a 
decl:icação sincera mais do que o premio do escarneq, do 
esquecimento e ela ingratidão. 
• Pa~a commetter tão grande erro era preciso, além d:e 
tudo, desconhecer completamente os elementos que conC 
poem o exercito brasileiro. Bastava ferir a um só delles 
para provocar um abalo nas fileiras que elevem ser com- , 
pactas e homog,eneas na acç.ão e no espírito. Pois bem; 
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a nenhum delles soube o Marquez ser agradavel ou pa­
recer justo. Declarando a guerra ultimada, obrigando 
desde então o pensamento da sua retirada, nessa hora 
ultima e solemne que abre o coração elos grandes ho­
mens da guerra ás eft'usões do patriotismo, da camara­
dagem militar, do carinho paternal pelos dos seus com­
panheiros ele fadigas e de glorias, nessa hora que aos 
grandes chefes desses corpos moraes denominados­
exercitas- rasga-se inteiro o horisonte da posteridade e 
se lobriga ao longe a apotheose esplenclida do proprio 
merito quando fundado na consciencia de se haver feito 
o bem, e reconhecido o merito dos collaboraclores desin­
teressados na obra da propria gloria, desde o mais hu­
milde até o mais illustre, nessa hora, o Marquez de Ca­
xias não teve uma palavra feliz nem para a tropa de li­
nha, nem para a guarda nacional, nem para os voluntarios 
da patria! E seu esquecimento desceu dos vivos até 
os mortos, e os raios da sua muni:fi.cencia só a:ffagaram 

. a.os familiares da sua côrte, ao pessoal do seu Quartel 
general! 

O Marquez retirou-se ela Assumpção; mas a sombra das 
injustiças que praticou, projectou-se sobre a sua propria 
estrella. E o general nunca vencido, segundo a sua pro­
pria allusão enthusiastica, Cl~a espada rutilante, como a 
larnina do propheta mahometano, tinha o condão de 
atrahir a victoria como esta os raios do sol, teve então 
rnedo da lm~, e em vez de retirar-se em pleno dia, ao som 
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das musicas marciaes, ao clangor das cornetas, ao es­
trepito das acclamações festivaes, como Mac Olelan de­
pois de uma revista solemne ou como Canrobert, por 
uma ordem elo clia enthusiastica e saudosa, esgueirou-se 
á noite calada, mais sob a apparencia ele um fugitivo elo 
que a ele um general victorioso ! 

E' dolorosa a referencia, mas necessana. São e tem 
sido as conclescendencias fataes, a falta ele coragem cí­
vica e da hombriclacle do caracter que tem arrastado o 
ImpPrio á corrupção, ao enervamento, á nrina e quasi á 
vergonha. O marquez deve so:ffrer na sua pessoa a pu-

l 

nição, o stygma com que se eleve assignalar esse syste-
ma de egoística preferencia elos inclivicluos e elo inte­
resses pessoaes aos mais sagraclos princípios e aos mais 
caros interesses nacionaes, de que é S. Ex. como cidadão 
e como militar, O,Primeiro, se não mais justamente, o 
segundo Chefe ! 

Entretanto, cumpre assignalar mna circumstancia. 
Haverá nella, ao mesmo tempo justiça para com S. Ex. 
e a mais severa critica ao seu methodo de commanclo, 
Mais elo que os seus reaes incommodos, praz-nos crêl-o 
atterraram o seu espírito as vozes agoureiras e apavo­
radas dos seus conselheiros íntimos. Que mais poclia 
pretender a saciada ambição de tantos servidores tão 
generosamente recompensados? 

Que mais podiam dezejar além ela prompta volta á 
patria, aos gozos da família e ela cidade? A patria aus~ 
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tera e resignada se fa~llasse, ainda pela prop11ia boca 
do Imperador, diria ao ~eneral honrado e victorioso­
conclui a obra da vossa propria gloria, morrei se 
tanto é preciso no posto honroso do sacrificio, assim 
como nobremente vos expuzestes á morte no passo ce­
lebrado do Itororó; mais do ~ue o despojo da vossa 
humanicla~e vale a hoRira e a glo11ia perpetua elo vosso 
nome, gravado na gratidão de um povo intei-ro, sacFi­
:ficai-vos embora, mas não sacrifiqueis, por um momento, 
nem a sorte ela guerr3J confiada áJ vossa direcção, nem a 
sorte da patria que tem os olhos sobre vós! 

Isto, porém, cumpre dizel-o, seria demasiado romfJ.no 

·para ter cabimento em época tão materialista. E sem 
que eu proprio queira impregnar-me dessa fumaça de 
catonismo, deix0 ele coRtinuar a censura á retiTada do 
nobre marquez para occapar-me com os actos poste­
riores a esse facto. 
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III. 

Di·rigindo-se a Montevidéo e tende passado o com­
mando do exercito ao marechal Guilherme, era de pre­
sumir-se que o Quartel General do exercito ficaria na 
Assumpção, e que conseguintemente ao novo general 
cabia emprehenriler as novas operações que se julga;va 
necessarias. 
, F0i 0 que _não succecleu. Por uma ultima ordem do 
dia publicada entre os apedidos d0s jornaes de Monte­
vidéo, soube-se que nessa cidade, a 300 legoas elo theatro 
da guerra, estava estah~lecido o quartel general do 
a0mmando em chefe ! Foi cl'ahi ainril,a que se expedia a 

n0meação do chefe de estado inaior do novo comman-
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dante do exercito, cargo esse a que só a confiança do 
substituto ele S. Ex. podia naturalmente designar a 
pessoa propna. 

O Standard com muita razão diz que não sabe explicar 
a posição do novo general. Sem instrucções para em­
prehender nenhuma operação~ sem a verdadeira . força 
moral do commando, Ím}Jossibilitado de combinar com 
seus collegas alliados operações ele certo valor, só 
muito patriotismo, só muita subordinação ao dever, só 
muito amor á causa do -paiz podem explicar a nobre 
abnegação do honrado marechal Guilherme, cujos talen­
tos, cujo caracter e cujos serviços, dão-lhe incontesta­
vel direito a uma posição mais airosa e elevada. 

O general brasileiro, diz a folha ingleza, nada empre­
hende e nada faz e a toda a insinuação de seus collegas 
para algo emprehender responde apenas: ~não tenho 

~nsflrucções f 

Não sei se isso é exacto. O que sei, porém, é que por 
todos esses erros, deixou-se exclusivamente aos nossos 
alliados a missão sympathica e a resoluta iniciativa das 
operações que tem por fim, perseguir e aniquilar, se 
fôr possível, os restos do exercito inimigo e arrebanhar 
(se o termo não é grosseiro) os restos ela população 
paraguaya foragida nas selvas e coagida á mizeria e á 
morte pelo tyranno parricida. 

Tanto a população destes paizes, como os estrangei­
ros, como todo o Brazil, a esta mesma hora, estamos 
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admirando, louvando e inter\=)ssando-nos pelos feitos das 
partidas expeElicionarias ao interior do Paraguay. No 
entante, são os generaes e os soldados argentinos os que 
as determinam e compoem; é a protecção argentin.a a 
que buscam e imploram as atterradas famílias para­
gayas, é a influencia argentina a unica que se está fa­
zendo sentir, política e militarmente perante o mundo. 
E tanto assim o comprehencle o espírito atilado dos 
nossos alliados, que até já se estão propondo S"Jbs­
cripções, entre argentinos sómente, para ir em soccorro 
da desolada gente a quem Lopez procura aniquilar, para 
que não reste do que foi o Paraguay mais do que as 
suas selvas lugubres e a momo ria ainda mais lugubre do 
seu nome execravel! 

A situação, assim definida na sua cruel verdade, só 
poclia exercer um effeito pernicioso sobre o espírito da 
nossa tropa. Foi o que succecleu. No clia em que apoz o 
Marquez, teve tambem de retirar-se ainda mal ferido, o 
genera:l Osorio, a sua cl.espedida do exercito quasi que 
abrio a hegyra desses cruzados do p3!triotismo. Foi só 
nesse momento que o exercito julgou deveras que a 
guerra estava acabada e que nada mais tinha que fa:zíer 
no solo ingrato e pestífero do Paraguaif, vasto sepulcro 
de tantos corpos e de tantas nobres aspirações! Osorio 
retirando-se parecia levar comsigo não só o coração d-os· 
soldados, mas a sua propria valentia, a sua propria força 
para resistir e persistir l)Ol' mais tempo diante do inimig;o· 
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abrigado nas suas selvas impenetraveis. Nenhum soldado 
quiz deixar de dirigir os seus acleuses ao general querido 
ela victoria. Enfermos se anastaram até o caes ele embar­
que, arrostando um sol ardente, e lançando aos ares, entre 
vivas repetidos, os seus proprios bonets e chapéos. A clis-

. ci}Jlina foi impotente para abafar a explosão do enthu­
siasmo e posso afirmar que, só a instantes rogativas elo 
general, só á promessa condescendente, mas nem por 
isso menos sincera, no desejo ele sua realisação ele vol­
tar promptamente para o Paraguay, pôde conter o ím­
peto de muitos que, a e~eni.plo dos seus superiores, 
queriarr;t tamb~m retirar..:se. 

O nervo ela resistencia nacional, sobre tudo nas novas 
operações que se vão emprehencler, é inutil clizel-o, está 
na cavallaria rio -grandense. E' a ella que cumpre hoje 
buscar o desfecho elo drama sanguinolento que ha tanto 
tempo representamos nestas regiões. Porém, hoje tam­
bem mais do que nunca, Osorio é o Rio grandense por 
excellencia, isto é, a bravura incontrastavel, o patriotis­
mo sem macula, a dedicação sem termo, o sacri:ficio sem 
condições, a energia sem fadiga, a intelligencia militar 
sem pretenções, a lealdade ao dever sem a mira na re­
compensa, a obediencia a autoridade civil sem exigen­
cias, a verdacleira superioridade sem arrogancia, o he­
roismo em:fim ! 

Mas Osorio não está no Paraguay e só Deus sabe se 
poderá voltar, ainda que o deseje! A sua presença bas-
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taria, para restituir ao exercito .o seu vigor moral e essa 
mobilidade indispensavel, sem a qual toda a espêrança 
eleve cifrar-se em uma paz vergonhosa e humiliante. 

A despeito de toda a sua boa vontade e de toda a sua 
energia moral, o general Guilherme não pode absoluta­
mente prestar os serviços que deseja. Homem ele abne­
gação e ele sacrificio, morrerá no seu posto de honra, 
mas é tudo quanto delle podem exigir, é tudo o que pode 
fazer um soldado brioso nas suas condições, cujos pa­
decimentos physicos o impossibilitam ele qualquer exer­
cício e de qual quer fadiga. 

Não posso verdadeiramente comprehender quaes se­
jam o pensamento e as esperanças do Governo Imperial. 
Vejo as consequeneias do que se não faz; mas não ati­
no com as vantagens do que se está fazendo. A missão 
especial confiada ao ministro Paranhos, qualquer que 
seja a esperança depositada nos seus incontestaveis ta­
lentos, me parece em todo o caso já conclemnada á es­
terilidade. Com o concurso leal e franco elos governos 
platinas para o fim de esta~Jelecer, de um modo ou outro, 
uma situação política provisoria no Paraguay, não pode 
mais contar. Sarmiento recusou positivamente nomear 
embaixador por parte ela confederação, por julgar que 
ainda não é chegada a occasião opport~tna. 

O enviado oriental ficou em Buenos Ayres e definiti­
vamente não segue por emquanto para o Paraguay, por 
estar de pleno accorclo e abundar na opinião de seu allia-
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à o· mais p:t!o~imG . Desta sGJrt6< não sei dJIM missão dip1@­
matica poclerá desenpenhar na Assump~ão o nosso mi­
nistro isolado elos sellJ!S naturaes coHaboil1ado.res. A0 mes­
mo. temp(), 0ilíleeeiJ1J.~lo a uma p~·eoccupação ou reve1anclo 
nma supeita maliciosa, o ministro das. relações exterio­
res da confedeFação Argentina acaba ele fazer publicar 
a l!l0ta por elle dirijicla aos seus all:ira;diDsp·eclindo a ciDilo­
cação da 1Jandeira pa:r3Jguya ao lado rilas bandeiras allia;­
das., e0m0 symbolo d;o comp:F0lmissiD ele que nâío se ~tten­
tará contra a illldepem;dencia e nacio.nalâ.dac1e paragl!l!ayas. 

Ambos os interpellaclos já resp.oncleramn e aÍlri' lhe en­
vio. as t11es :tD'e·ças•; ~*) (Q'l'lal pode ser a opportu:m:iclac1te ~les ­

saleJlii!IDiltança? Et·a aecaso, essa :Jiormahdac1e necessaria, 
diplomatica ou militarmente coasiclerrucla a questão ? As 
a;mp1i:fllicações rethoriGa;s nem sempre poclem disfarçar o 
pensfllmento elos p1·0prios diplomatico.s. 1\l]as é si~gH:lar 

que »ão querendo a confedeFa~ã0 nomear 1t1gem.te p!~ira 
tratar com o Brasil na, Ass11mpção o estabelecimento 
ele uma ordem cil:e coisas mais accentuada p.0litic3Jmente, 
se lJ:i:mmite a dar um grit@ de a1arma pela; indiepenrdetlCia 
pa1·agtutya que ainda ning:uem ameaç0u nem por obt·as 
nem por p.alavras. 

(*) Foram já publicadas no l01•nal elo Co11zmerC'io . 
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IV. 

O que se póde inferir de tudo o que deixo e;xposto é 
que -a nova g~6er'Ya vae começar ou antes já começou. · 
Devemos ainda a: Lopee; um E.OVO serviço. Com a auda- . 
cia cost~lma:da tomou elle aincl'a uma vez a iniciativa; do 
ataq·ue. A 1@ €lo corrente ouzou eHe vir pela estrada ele 
ferro atacar a p·@sição avaE.çacla ela guarruiçã0 ele Luq111e, . 
no l2l@Iltto onde tratamos cile reparar uma ~·onte )í.lara aar· 
passagem ás nossas forças expedicionarias. Chama:-se o· 
ponto Ju.querehy. Uma peça ele artilharia e alguns sol­
dados ele infantel"ia e cavaUaria em numero ele 400 a 500 
praças, ta1 fqi a força, com q~u:e os soMados da alliança 
se encoN.~t:r;aram nesse dia. O ch0CJ!lte Doi i:nsignidiican.te; 
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as perdas reciprocamente millas; na hora opportuna 
reembarcaram nos wagons e desappareceram nas selvas. 

O som desses primeiros tiros trocados, quasi no co­
ração das brenhas do Paraguay, deve tambem echom· 
soturnamente no coração elo Brazil inteiro. 

Esses primeiros tiros são tambem o primeiro annun­
cio ela nova phase em que entra a guerra do Paraguay, 
phase lugubre e sinistra que roclêa ele trevas a suprema 
esperança nacional! 

A incredulidade brasileira ha sido tambem um ele­
mento de força para o astuto selvagem a quem com­
batemos. O chavão é conhecido -Lopez não tem mais 
recursos, Lopez fugia, Lopez vae fugir, os paraguyos o 
abandonam, o paiz não offerece condições para uma 
guerra ele recursos. No entanto estamos presenciando o 
contrario. 

Os prisioneiros feitos por nós teem fugido ás cen­
tenas para as fileiras do tyranno (afirmo isto, não con­
jecturo) Lopez ahi está fazendo-nos a pequena guerra, 
a guerra elas surprezas, elas partidas volantes, ela clila­
ção sem termo, ela fadiga sem fim, elo desespero e da 
furia esteril, cliante elo inimigo astuto e tenaz, que se 
sente, mas não se vê, que ataca para fugir, que foge 
para tornar a voltar, que fere sem poder ser ferido, que 
nem derrota nem pode ser derrotado e que tão forte 
é em numero ele cem como em numero de çem mil! 

Os primeiros tiros de Lnque tiveram, porém, uma 
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vantagem-a de despertar o animo abatido da nossa 
tropa. Dentro ele 3 horas uma columna brasileira de nove 
mil homens, pôz-se em marcha, ás ordens do general 
Mena Barreto. A marcha foi, porém, difficultada por 
um acciclente: chuvas torrenciaes e tormentosas sm­
prehenderam a columna. E póde-se avaliar pelo certo 
tudo quanto se deve ainda esperar elo patriotismo e da 
abnegação elo soldado brasileiro quando se saiba que a 
pé firme, sem barracas nem fogos, no meio de um lago 
crescente ele lama e agoas, esses bravos soldados assim 
passaram toda uma noite. 

Não se exija, porém, do esforço humano mais elo que 
elle pôde dar . . 

E' necessario que o governo, que o paiz inteiro olhe 
com clesvello e com attenção para essa parte da nação 
brasileira, a parte.hoje nobilitada pels.s glorias e pelos 
sacri:ficios, que resignada e :fiel, dispõe-se a penetrar 
nas selvas paraguyas para dar caça,no seu proprio covil, 
á fera americana que nellas ainclase asyla. 

FIM DA PRIMEillA CARTA. 
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Assumpçª-ol 31 de Março de 1869. 

O dia de hontem foi dia de fest~, f~st\Ji ven~úana, 

ewborl:\., celêbr~d~ sohr~ ~m vutc~o. QoJJfon~e o ~cçordo 
aj-lU)t~~o co:w, .os plenipgte,~ciapjoey. ~.9. Br;:J.~i-1 ~ rl,o Est~clo 
Orien~~l peJo govfilrno Mgen_tino, ~cco~·~o de g,u!l já lhe 
dei noticja enviandq-l4e as n,qtas troc~d!i~ por es~~ oc­
qasiã;o, destinou-se o dia de hontem p~r~ o ~olemne bap­
t~sll),o e entrega d~ b~ndeira ~ftrftgl,l,/itya ~ l,egião que 
repre.senta ess,a nac;onatidade. E:ffeçtqo~-se a CfilreDJ.o- • 
ni~ q01;n a~ ÍQl-"malidade.s . inve:{ltaclas p~r~ o mom~nto i 
:p,ão pesso dizer as fQrmalia,:;t,,c~es do çs.ty~o,po,rqLJ,e não }Ja 
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exemplo na historia ele semelhante occurrencia, nem 
estylos conhecidos que se adaptem á facto tão singular. 
Por essa occasião 1mblicou-se a proclamação dirigida ao 
povo Paraguayo pelos generaes alliados, peça importante 
e originalissima que ahi lhe remetto. 

Se tivesse de assignalar ~~m só defeito nessa procla­
mação architectural,cujas formas e lineamentos escapam 
a todas as regras e modelos conhecidos, eu o encontraria 
na circumstancia contristadora de vel-a subscripta pelo 
general brasileiro o digno marechal Guilherme Xavier 
de Souza. As razões são faceis de descobrir. Primei­
ramente a pessoa do general consubstancia a represen­
tação militar do Imperio; em segundo lugar essa pessoa 
está por seus títulos intellectuaes e moraes muito supe­
rior ao papel pouco digno que lhe impuzeram cruel­
mente nesta occasião os seus sentimentos de subordi­
nação . cega ao dever e de um patriotismo abnegado até 
o ponto do sacrifício. 

Effectivamente desafio a qualquer dos leitores dessa 
proclamação a que encontre nella,já·não digo a elevação 
e a nobreza da icleia mas ao menos a seriedade da 
forma. Pensamento e estylo estão abaixo de toda a 
critica e quanto ao acto em si, escuso ponderar quanto 
elle me parece impolitico, absurdo e contradictorio com 
o proceder do proprio governo brasileiro, que desde o 
principio da guerra, em que havia mais opportunidacle 
do que hoje, recus~u admittir como bandeira alliada a 
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da Legião Paraguaya organisada pelos argentinos, prohi­
binclo até formalmente o uso de qualquer bandeira a 
esses legionarios ele origem duvidosa e até suspeita. 

Entretanto, o facto está hoje consumado. A procla­
mação alludicla, corrolario natural elas notas 'cliploma­
ticas que o Brasil já leu, . é elo quente quando deixa 
bem assignalado o novo caracter, que por ella se im­
prime á guerra do Paraguay. Já não são mais trez na­
ções alliadas contra uma outra nação hostil e ameaça­
dora. São hoje, no sentido ela proclamação, quatro povos 
irmãos em luta contra um indivicluo! O povo paraguayo 
é por essa peça absolvido, no presente e no futuro, ela 
acção política e militar que ha quatro annos desenvolve 
contra nós. 

A culpa inteira, toda a responsabilidade é lançada á 
conta de um homem, como se esse homem só, sem o 
apoio elo povo que o sustenta, houvesse poclidido devorar 
em batalhas um exercito superior a 120 mil homens, ca­
beclaes e thesouros que vão pezar na di viela ele tres gera­
ções por vir! 

Tal extravagancia que houvera sido censuravel em 
, relação a qualquer soberano que só pelo auxilio elo seu 

exercito tivesse podido crear tamanha resistencia, contra 
o v?to e a opinião ela população civil em maioria no 
seu paiz; torna-se archiridicula, no meu entencl~r, em 
relação ao clictaclor Lopez ,que offerece ao mundo o 
exemplo sem antecedente, .ele haver conseguido armar 



t@d(j) o sex0 viril da su~ pa;tria, ~em di11tincçªq ~e id,p.~~ 
nem condições, supprimiuda pelQ ~t!)rm,ipio -a. pqp-q.~ 
lação masculina du S@U -paiz! Vae mais longe ain~a, no 
meu entender, a inecmyenjeirreia des~a prq~l1!m~ç-ªo. 

All~cw a bandeira paragu.aya á. IJ.QSSBt, qJJando ainda 
esbão quentes os corpos ,de ~~lhares ~~ y._o~sos compa­
triotas e vem ella mancha,da com o sangue precioso de 
tant@s br.asileir.os que em ve.z de verem.nellÇt o symbo~o 
sagrado :reeemmendado hoje á sua venerÇJ.ÇãQ, viam~n'a 
como 0 · s;yml;lo~o da affronta e da hostilidade ao que 
uma nação p.ode ter <de mais sagrado, saudal-a com qi~­
curses e com salvas, q'll;andQ ainda o inimigo em armaª 
a · 7 legoas da capital a!fieaça.e cl~safia as fatigadas U).as 
não rendidas legiões de bravos que hão atfroll!tª'.~~ 

todos . 0s -sacrifioios .para abate}-a ante',,€1~ pe:o.~ã,e.s glo­
riosos :da aNianga; .imr>ol-a ~o resf>&Üil!> e á· eat:ima d0 
soldado brasileiro, é -politic0 e militaFmente,.um ahsurd@ 
se não o insulto! Palia exerclitos .em .campanha não ha 
senão dous symbolo·s, dous pontos fixos a que .a~vejem o 
pensamento e as armas- a pmpria bandeir.a-:-ponto de 
ee'b.esão moral .e es-t1:ategica e a handerra ilfimiga-ponto 
objectivo de ataq-qe e "da proy,o.c:ação q:ue llliles;estimulam. 
os brios e a nobre fuma d@ valor. Qual é hoj.e, ,&e.pois ~a 
proelamação·, a bandeira inimig~? A de Lopez? Mas elle 
:não a teni tiliver.sa. A ·bandeira- que f!u.ctua : uós ·seqs 
reduotos será aquella rnn~sma que passa des>de h6je a 
figll'J.la;r· ·:n:a:s .nas n0ssas' fileiras; ao ·la® da nos.$a; ªs 
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côré-s são i§lm'liS; o symb<illo é o mesmo ; no t01~velinho 
da p:eleja ella tambam ~ b:~.ndeia:a pa,raguaya figurar-á 
c0mo ponto de cohesão e de attracção p::j,M os. ~lhos e 
paa·a o espirito do ·s0ldade brasileiro ; mora-l e estrate­
gi'G3J1Ilente assim se confundem e se mesclam duas idéas, 
duais representaçõ-es meraes, do11s symbolos l Só a pes .. 
sua d.e um· homem dev:e· de ·hoj.e .em diante constituir Q 

alv0, o tentro obj.ecti;vo de .tres naçõ.es, de tres ex:ercitos, 
já -qlille ·esta lo-cu.<gão é neoessa11ia pai'a n-ãé supprimir G.o. 
pap·el o ·que ail.íás pou-co figura nm m:appa physi<eo-a al­
l[am;a· de tres p:@ter~~Cías em igt~aldade de f01·ças contra 
o inimii.gQ n@mmum ! , 

Censurei da proclamação, tambem a f§rma. A de­
nronstra~ã0 deixo-a ·encarregruG.a á ieitura da pe·ça. O 
rhlit:J~Nl0 ·telilia n%o trans·suda, tr3Jl'J.sbolJda. A inmmtinencia 
d·a·: ~i:aguagem para com ® proprio 1nimii@O; bs epithetos 
affrohtoEos á pessoa do chefe contrari0 d-escem á @athe­
go.ria de uma; rixa à:e mercado. Não é essa a·liil!lguagem 
militar n-em a da ·ritiplomacia, O g:enera~ !Jl:Ue fal1a em 

. n@m.e de um e~erci~@ falia em n0me de uma nação. E 
se -ess,a nação é civilisada e culta a.sua 1ingU:31gem deve 
ser 'Conse:a·tanea c:om 1i> g:t·áo do seu culti~Vo e ed11aação. 
A locução do soidado po.de ser n1de mas nunca descottelil: 
As a>nin11s dema~·iam ril:e ·s-el"ilil:-e:breB .se ,passassem a ser 
viUãs peia int-eiD.~perança 'liailingua em que· falias sem. De 
que f)erve qualificaa· -a LQpe~ de inselente, de imbeeil, 
de vai!ilaso? Não ob~erv:a ·a di)plem.a~G~a, n~9 observa o 
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sotdad'o q.Ue quanto mais p~ocurem (ab,aixal-o e sujal-o, 
tanto menor será a gloria e o aceio das mãos que cou~ 
sigam segural-p? 

No entanto, facto incomprehensivel, foi aos olhos e 
na presença elo embaixador brasileiro que tal peça 
pôde ser feita, escripta, impressa, publicada . com a 
assignatura do digno e honrado general das forças 
brasileiras. E o que é mais ainda, ous.o conjecturai-o, 
só a coacção clessa.presença augusta podera ter imposto 
ao general' Guilherme a dolorosa obrigação ele subscre­
ver tão ridículo escripto .que elle, por propria inspi­
ração, seria incapaz de Gonceber, nem de subscre­
ver! 

Que segredo cliplomatico encerrará toda essa farça, 
farça perante o Brasil, farça perante o mundo civilisaclo, 
farça perante 0 proprio Paraguay, c~do povo em numero 
ele quatrocentos desgraçados atonitos e obtusos olhava 
com cara alvar e indifferente para o espectaculo que se 
ofterecia em seu obsequio. Para os artistas as regras da 
arte são ele rigorosa execução. Julgariamaccaso os di­
rectores da scena que a trageclia acabada, segundo o 
estylo antigo, · peclia a comeclia para o fim do especta­
culo? 

Far-me-hla injustiça quem me emprestasse a intenção 
ele menoscabar da intelligencia quer do conselheiro Pa­
ranhos quer do general Guilherme. Nem um nem outro 
seria capaz de produzir semelhante monstruosidade. 

.,. 
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Mas a razão porque se consentia nella? Eis o segredo 
que não posso devassar ainda. 

Entretanto as operações da gt1erra vão desenvolvm·~se. 
Depois da inacção enervadora que ia quasi trazendo a 
dissolução elo exercito, eis que a provocação de Lo1?ez 
veio despertar-nos elo affiictivo letargo. Hoje mesmo de­
vem seguir duas brigadas, uma ele cavallaria e outra de 
infantaria, aquella ás ordens cl? tenente-coronel Justinia­
no da Roeha, esta ás ordens elo coronel Bueno, que com­
manda a expedição) embarcadas em transportes para 
e:ffectuarem um desembarque acima cleAssumpção no 
ponto denominado, creio eu, Arroio ele S. Pedro. 

A esse ponto foi, ha pouco tempo, um vaso de guerra 
conduzindo alguns padres paraguayos. Ahi estivàam 
em parlamento com alguns paraguayos armados, os quaes 
revelaram a existencia, em lagar proximo de algumas 
famílias . Não tendo sido possível convencei-os de que 
deviam embarcar para virem á Assumpção assistir a 
festa ela sua emancipação, parece que o fim ela columna 
expedicionaria é reconhecer esse ponto e alcançar a con­
versão de tanta gent~ perdida pelo effeito de uma elo­
quencia mais persuasiva do que a predica dos padres 
paraguayos. Aguardemos o resultado. · 

• 
Entretanto ·a 3 do proximo mez entrante todo o exer-

cito com seu material e repartições competentes, eleve 
ir acamp[Y,r em Luque, novo centro de operações con­
tra o homem a quem fazemos a guerra. O exercito 

5 



-34-

demorar-se-ha abi pelo menos 30 ou 40 dias, que tantos 
ainda são precisos para a reconstrucção da ponte deJu­
query por onde se devem estender os trilhos da cortada 
via ferrea ele Villa-Rica. Essa linha p~ssa desde hoje a 
representar um }Japel ÍID}Jortante em relação ás novas 
operações. Com via estrategica, a sua conservação é o 
negocio vital. Tendo ella de extenção, ao que se suppõe, 
cerca de 30 legoas, apenas cinco estão em nosso poder. 
O resto }Jerten ce a Lopez que a percorre livremente e 
cüjo campo fica tão proximo de Luque, que aqui se 
ouvem frequentes tiros de artilbariainimiga. Sup}JÕe-se 
que seja, ou para experiencia de novas peças fundidas 
na sua nova capital ou para exercício de artilheiros re_ 
crutas. Da sua posição, que ninguem conhece effecti­
vamente, diz-se que é excellente e que se acha fortificada 
ao estylo das outras que já experimentamos e glorio­
samente arrasamos. 

C omtudo, uma observação se o:fferece ao exame im­
parcial de quem aqui está vendo as cousas de perto. O 
exercito, a despeito de toda a sua impaciencia e natu­
ral ardor, vae ser condeinnaclo á estanciar por algum 
tempo l?Or falta de elementos de mobilidade. Faltam 
cavallos e faltam locomotores }Jara a via ferrea. O trans­
porte do trem bellico, das vitualhas e forragens é penoso 
e clifficil. Chuvas torrenciaes hão arruinado os caminhos 
c alagado os campos. Tudo isso eleve influir sobre as 
operações aggravando o descontentamento elas tropas que 
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estão todos os dias a espera do seu commanc1ante effec­
tivo. Todo o respeito ele que gosa o marechal Guilherme 
é impotente para captar-lhe a confiança do soldado que 
vê com tristeza, na interinidade do commanclo, a um 
chefe estimavel, bravo e brioso,mas cujo estado ele saude 
lhe impede montar a cavallo e fazer o mais leve exrcicio 
corporal. 

Com a partida do exercito para Luque coincide a par­
tida do conselheiro Paranhos para Buenos-Ayres, aonde 
vai S. Ex. naturalmente, pedir aos esquivos governos al­
liaclos o complemento da sagração da bandeira para­
guaya. A posição não é airosa, de certo, para o Imperio, 
mas as diffim~ldades obrigam. O ministro e secretario de 
Estado elos Negocias Estrangeiros do Imperio e seu ple­
nipotenciario carece andar subindo a escada da chancel­
laria argentina para solicitar as conferencias diplomati­
cas necessarias ao arranjo ela questão paraguaya. Nem 
ao menos para pnupar a S Ex. a fadiga de tão longas 
jornadas se concordou, por parte das duas nações plati- • 
nas, na nomeação ele agentes que viessem e:ffectivamente 
á Assumpção ver as causas e tratar, em commum, do ar-
ranjo dellas! A encommencla do governo argentino já 
está satisfeita; a bandeira paraguaya fi)lctua hoje ao la-
elo das bandeiras alliaclas '; o povo paraguayo, americcmo 
gentil, segundo a phrase da proclamação , já está absol-
vido da responsabilidade ela guerra iniciada pelo tyran-
no Lopez. 
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O Sr. conselheiro Paranhos vae talvez renova.r ao go­
verno argentino a segurança de que está feita a sua von­
tade. 

Mas o que dirão os tres povos e os governos alliados 
quando, organisado o novo governo irmão, queira o 
Paraguay logicamente subtrahir-se ás exigencias do 
Tratado da Triplice Alliança? 

Se o povo paraguayo é isentado da responsabilidade 
da guerra, em nome de que direito se lhe hade exigir o 
pagamento das despezas feitas pelas tres na·ções na sus­
tentação della ? 

Em nome de que justiça se hade despojar a esse povo 
innocente e não inimigo nem responsavel pelos delírios 
do seu tyranno, d~ todo o territorio que se estende do 
Pilcomayo a Santa Fé para brindar-se com elle á Con­
federação Argentina? 

Restituirá accaso a Confederação esse precioso boca­
do ao seu visinho e amigo, com .quem propõe agora re­
partir fraternalmente as glorias e as vantagens da rude 
campanha que ainda se vae emprehender? 

Tudo isto seria ridículo se Jíl.ãe fosse monstruoso. 
O Brasil está representando perante o mundo civili­

sado um papel inferior á sua intelligencia e ao seu de­
coro. Não ha nem providencias opportunas para o mo­
mento nem precisão política para o futuro. Das entra­
nhas da guerra estrangeira pode o excesso da vergonha 
e dos erros fazer rebentar a guerra civil. O povo brasi-



-37-

leiro hade um clia exigir; com a reparação dos seus ma­
les a reparação do seu 'nome humiliado pelos seus dü·ec­
tores políticos. Ora, o fim destas observações é alcamçar, 
se ainda é possível, que esse dia seja adiado se não -po~ 
de ser mais evitado .. Aniquilemos primeiramente o ini~ 
migo da nossa patria e liquidemos depois as contas da 
guerra. Não seja o dia da liquidação o dia da bancar~ 

rota publica, quando não restem mais ao paiz nem ele­
mentos ele progresso, nem homens de sua confiança para 
dirigirem os seus destinos futtu·os. 

(Segue-se o docum ento a que se refere esta. carta) . 

..... 





OS GENERAES ALLIADOS 

AO 

POVO PARAGUAYO. 

" Ha quatro annos que as nações alliadas provocadas 
por um clespota sanguinolento, que pretendia nocloar­
lhes a honra e tornar-lhes illusoria a integridade, foram 
forçac1as a armar-se em defeza ele seus direitos e inte­
resses, com o proposito dr. exigir de Francisco Solano 
Lopez a reparação das suas inexplicaveis injustiças. 

" Os povos ligados por um commum interesse, para 
guerrear o injusto invasor marcharam pelas vias JJaci­
(icas elo progresso ao fim de suas aspirações, que eram 
seu proprio engrandcimento dentro elos limites ela ordem 
da justiça e elo respeito devido a seu.;; visinhos. Pois 
bem, a sanha im.pecmwsa, a desmedida ambição, ~a imbecil 
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vaidade, dé um despota insolente os obrigou a abando­
nar as pacificas tarefas e a armar o robusto braço, para 
lavar as ensan.fJ't6entadas offensas que lhehaviam sido 
feitas. 

" Desde então não tem poupado sacrificio algum 
para chegar ao termo feliz ele seus intentos;porque com­
prehencleram que se a paz é o maior presente que a Divina 
Providencia pó de conceder aos povos honestos e labo-

riosos, compreheucleram tambem que são obrigados a 
armar-se quando se. trata da defeza da sua indep-en­
dencia, h011ra e propria dignidade. 

" Derramaram o sangue com profusão nos campos de 
batalha,consumiram immensos thesouros na sustentação 
da lutamais colossal de que ha memoria no theatro da 
rica, fertil e ,c;entil, Amerioa do Sul, baratearam sacri­
fioios pessoaes, abnegaçã.o, valor, vida, e tudo quanto 
encerra de mais nobre o coração humano; e hoje pro­

ximos do fim da tormentosa jornada,clirigem estas pala­
vras, aos habitantes elo Paraguay. 

" No meio ela rn:ortifera luta que n'este lapso de 
tempo tem sido forçadas a sustentar as nações alliaclas, 
nunca perderam de vista o que a humanidade, a civili­
sação e o proprio decoro lhes prescrevia. Guerreavam 
a um governo ostensivaii!ente hostil, que as havia offen-
dido sem poder justificar as insolitas aggressões, nem 

se quer na sombra de um pretexto; porém, nunca, 
mesmo nas situações mais arriscadas cleslembraram-se 

I 
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que não era o povo paraguayo a quem combatiam, mas 
sim ao seu despotico ditador, e foi sómente sobre o povo 
que recahiram as consequencias inhe1·entes ao estado ele 
co usas em que necessaria e fatalmente se tinham envol­
vido. Justas e quiçánecessarias, teriam sido as repre­
salias, pois só com ellas se podei·ia pôr paradeiro, ás 
barbaras e deshumanas vinganças que sobre os nossos 
indefesos prisioneiros praticava o marechal Francisco 
Solano Lopez. 

" Ahi estão milhares de prisioneiros cahiclos per di­
versas vezes em nosso poder, ahi estão, para dar um 
eloqueEJ.te e irrefragavel testemunho do tratamento que 
selhes d_ava. 

" Elles dirão, com a expontaneidade propria da ver­
dade, que depois dos sangrentos encontros a que o des­
pota nos arrastava, em vez de inimigos, achavam em 
nós irmãos, irmãos que curavam-lhes as feridas, co­
briam-lhes a nudez, matavam-lhes a fome e repartiam 
com elles os mingoados commodos. Apezar do ardor da 
luta, apezar ela amargura que infiltra nos corações a 
p~rcla de' tantos seres queridos; os exercitas alliaclos 
nunca esqueceram os princípios proclamados ao iniciar 
esta homerica crusacla: Guerra ao clespotico governo elo 
Paraguay! 

" Compaixão para com o povo que geme prostrado 
sob um jugo ele ferro. 

" Quando os nossos soldados eram barbaramente 
6 
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degolados pelo inimigo, nós suavisavãmos quanto po­
díamos a precaria condicção dos seus; quando os sol­
dados ela allian,ça eram escarnecidos, martyrisados, e 
morriam á mingoa,pelo crime ele terem cahiclo na luta ao 
pé da sua bancleira,nós estanca vamos o sangue elaquelles 
mesmos que momentos antes tinham derramado o dos 
nossos bravos; quando em fim trocavamos com os sol­
dados do tyranno, não sómente os sentimentos que de­
vem caracterisar todo o povo christão e civilisado, mas 
até chegavamos ao extremo de privarmo-nos do' neces­
sario, para confortai-os, elle matava pela fome e na tor­
tura,os nossos soldados que tinham tido o infortunio ele 
cahir em seu poder. Invocamos esse passado nunca des­
mentido para pedir ao povo paraguayo fé,nas promes­
sas das nações alliadas. Assim como· tem procedido até 
aqui, proseguirão para o futuro, sem que se desviem 
do caminho q a e têm traçado, por consideração humana 
ele natureza alguma. Suas promessas têm sido selladas 
com seu sangue, com thesouros derramados a mãos 
cheias e com sacri:ficios de toda a especie. Não se reali­
zam taes obras sem te11pornorte a honra, e os soldados da 
alliança têm provado mais de uma vez quanto presam a 
honra, o valor, a nobreza e a perseverança. Responda 
pois o passado pelo presente, e o presente pelo futuro. 

" Os generaes alliaclo5 de proposito deliberado esco­
lheram um dia solemne, 1mra dirigir-se aos hahitantes 
desta desventurada terra. As legiões paraguayas que têm 
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participado com nosco, elas glorias, perigos e fadigas, 
desta prolongada campanha, recebem hoje elas nossas 
mãos as bandeiras que representam as côres da sua 
patria. De hoje em diante, á sombr·a elo saglf·ado symbolo 
pelejarão pela liberdade ela terra que lhes :leu o berço; 
ele hoje em diante, as glorias que conquistarem encar­
naT-se-hão no labm·o nacional, e aquelle que cahir glo­
riosamente no combate, cahirá ao menos envolto, nas 
dobras da bctncleim de seus avós. 

" Que todo aquelle que deteste a tyrannia e sinta pul­
sar dentro elo peito um coração amante ela liberdade 
ela sua patria, se agrupe em redor dessas bandeiras que 
hoje se clistribue,para servir de ponto ele reunião no cam­
po da honra e da gloria. 

" Mais um exforço, e a obra. que tantos sacrificios tem 
custado, ficará completamente terminada. 

" O poder do tyranno agonisa, e só espera pelo ulti­
mo golpe, para ele todo clesapparecer. Gloria aos que 
cahirem valorosamente no campo ela batalha defendendo 
a liberdade elo solo em que nasceram seus avós ! Lem­
brai-vos que o re ·ultaclô ela luta é a liberdade elo Para­
guay, elo Paraguay, que desde logo começará a fazer 
parte elas nações livres e independentes do continente 
americano. A perspectiva não póde ser mais consoladora. 

" Assumpção, 29 ele Março ele 1869.-Gu,ilherme Xa~ 
vier de Souza. - Emilio Mitr·e. - Henriq_ue Ocbsbro. ' ' 

FIM DA SEGUNDA CARTA. 


